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O Município da Mealhada marcou presença na sessão promovida
pelo  Turismo  de  Portugal  e  pela  Associação  das  Termas  de
Portugal, dedicada à divulgação do esquema de certificação da
Norma Portuguesa ISO 21426:2022 – Estabelecimentos Termais –
Requisitos de Serviço. Este encontro constituiu um importante
momento de reflexão estratégica sobre o futuro do termalismo
em Portugal e contou com a participação do vereador Nuno Veiga
e da vice-presidente da Câmara Municipal da Mealhada, Filomena
Pinheiro.

O turismo assume, desde 2017, um papel central na estratégia
nacional de desenvolvimento, representando cerca de 30 mil
milhões de euros em receitas e aproximadamente 12% da riqueza
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nacional. A Estratégia Turismo 2020–2035 aposta num modelo de
crescimento sustentado no valor acrescentado, na qualificação
da  oferta,  na  sustentabilidade  e  na  coesão  territorial,
enquadramento no qual o turismo de saúde e bem-estar — e, em
particular, o termalismo — assume uma relevância crescente.
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Durante a sessão desta quarta-feira, foi destacado o elevado
potencial do setor termal, sublinhando-se que cerca de 13% dos
turistas visitam termas, o que revela uma margem significativa
de crescimento, sobretudo quando associada a elevados padrões
de qualidade, segurança e confiança. A Norma Portuguesa ISO
21426:2022 foi apresentada como um instrumento estruturante
para a qualificação dos estabelecimentos termais, promovendo a
excelência dos serviços, a transparência dos processos e a
credibilidade do setor, através de um modelo de certificação
com reconhecimento internacional.

A  iniciativa  evidenciou  ainda  a  importância  da
sustentabilidade,  da  inovação  e  da  adaptação  às  novas
tendências do turismo de bem-estar, destacando boas práticas
na gestão responsável dos recursos naturais, na eficiência
energética e hídrica, no envolvimento das comunidades locais e
no combate à sazonalidade, posicionando o bem-estar como um
novo eixo estratégico de valorização turística.



Para o Município da Mealhada, esta reflexão reveste-se de
particular relevância no contexto da Vila do Luso, detentora
de um recurso singular, que são as suas águas termais, que
constituem um ativo estruturante do território, da identidade
local e do desenvolvimento económico. A valorização das Termas
de  Luso  deverá  assentar  numa  abordagem  integrada  e
sustentável,  alinhada  com  elevados  padrões  de  qualidade,
certificação e inovação.

“O Município da Mealhada reafirma o seu compromisso político
com  a  valorização  responsável  das  Termas  de  Luso,  em
articulação com entidades nacionais, regionais e locais, com o
objetivo de afirmar o Luso como um polo de saúde e bem-estar
de  referência”,  sublinha  a  vice-presidente  da  Câmara
Municipal, Filomena Pinheiro. Segundo a autarca, “pretende-se
reforçar  a  competitividade  do  território,  gerar  valor
económico, promover a coesão territorial e contribuir para a
melhoria da qualidade de vida da população, assegurando um
desenvolvimento sustentável ao longo de todo o ano”, completou
a autarca.
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